
fones, os deputados dirigiam

-se à mesa dizendo o seu 

nome e o círculo eleitoral a 

que pertenciam para, poste-

riormente, poderem apre-

sentar e defender as suas 

medidas. 

Após todas as 

i n s c r i ç õ e s 

consumadas, 

era tempo de 

começar a 

apresentação 

das medidas 

de cada círcu-

lo eleitoral. Começaram por 

fazê-lo os círculos de Porto, 

Viseu, Évora e Faro, tendo-

se este período de apresen-

tação prolongado durante 

algum tempo com os restan-

tes círculos.   

Nos passados dias 7 e 8 de 

maio do corrente ano, reali-

zou-se na Assembleia da 

República a sessão nacional 

do Parlamento de Jovens do 

Ensino Básico. 

Nas sessões dos dias 7 e 8 

de maio estiveram presentes 

os círculos eleitorais de 

todos os distritos do país, 

regiões autónomas e uma 

escola de fora da Europa. Na 

representação do nosso 

distrito, Viseu, estiveram 

cinco escolas, entre as quais 

a nossa.  

Dia 7: após a longa viagem 

que tivemos que fazer, os 

trabalhos começaram com a 

reunião das diferentes co-

missões de trabalho. Nessas 

comissões o objetivo foi 

debater, na generalidade e 

na especialidade, os projetos 

de recomendação propostos 

à Assembleia da República, 

no nosso caso, na 2.ª comis-

são, pelas escolas de Viseu, 

Évora, Porto, Santarém, 

Faro, Coimbra e Viana do 

Castelo. Para além destes 

também estavam entre nós 

os deputados de Aveiro e 

dos Açores.  

Neste debate inicial, os 32 

jovens deputados foram 

auxiliados pelo Senhor De-

putado Pedro Pimpão do 

grupo parlamentar do PSD, 

que presidiu à sessão, pelo 

Senhor Deputado Rui Duar-

te, do PS e, como assessora, 

a Senhora Deputada Ana 

Vargas. 

Para principiar 

o debate, o 

d e p u t a d o 

Pedro Pimpão 

começou por 

aduzir a mesa, 

agradecer a 

presença de 

todos os deputados e jorna-

listas de todos os círculos 

eleitorais ali presentes e 

explicar todas as regras para 

que a sessão decorresse da 

melhor forma possível. Na 

segunda fase começaram as 

inscrições: usando os micro-

130 jovens deputados encheram a AR 

 

Agrupamento de Escolas de Souselo 

Lisboa, 7 e 8 de Maio 

Sessão Nacional 
do  

 

“A caminho de Lisboa levávamos 

ansiedade e uma sensação que 

íamos ajudar a nossa pátria. O 

autocarro ia ficando completo e a 

ansiedade crescia gradualmente. 

Eu só lamento a imaturidade de 

certos “deputados”, o que tras-

tornou quem estava lá para tra-

balhar, e tiraram oportunidade a 

outros alunos que ficaram pelo 

caminho e que, de certeza, pode-

riam desempenhar melhor papel. 

“No regresso a casa trazíamos a 

sensação de dever cumprido e  a 

noção de quão difícil é a vida de 

um deputado, pois eles são muito 

criticados, mas eles são seres 

humanos tal como eu e tu somos, 

são pessoas normais e pessoas 

normais cometem erros. 

Futuros deputados da Escola Bá-

sica 2,3 de Souselo, continuai a 

trabalhar neste projeto, pois para 

o ano podeis ter a fantástica sen-

sação de serdes deputados por 

dois dias, experiência  que para 

mim foi fantástica. 

Levai o nome da nossa escola 

longe! Boa Sorte!   

O deputado Rui Vieira, 9.ºC 

 

 

Por Pedro Almeida 



Finda a fase de apresentação 

das medidas, os deputados 

regressaram às votações, mas 

desta vez com a finalidade de 

debaterem o tema na sua 

generalidade, isto é, alguns 

dos deputados tiveram o di-

reito de opinar e questionar 

os restantes círculos sobre as 

suas medidas de combate à 

discriminação nas redes soci-

ais. O tempo era contado ao 

segundo e cada círculo tinha 

no máximo 10 minutos para 

expor a sua opinião, o que 

condicionou um pouco a pos-

sibilidade de participação. A 

primeira questão foi colocada 

ao círculo de Viseu pelo círcu-

lo dos Açores, e assim se 

sucedeu até finalizar esta fase. 

De seguida deu-se oportuni-

dade de resposta às questões 

e deu-se por terminada esta 

fase de debate na generalida-

de, que ficou marcada por 

perguntas e respostas total-

mente diversificadas. 

Às 15:00h, nós os jornalistas 

de todos os círculos eleitorais, 

tivemos oportunidade de 

visitar a AR, a famosa Sala dos 

Passos Perdidos, que dá entra-

da ao Plenário. A nossa sábia 

guia explicou-nos que a sala 

tinha este nome pois sempre 

que alguém queria falar com 

membros do clero ou da no-

breza esperava naquela sala 

horas e horas a fio, um pouco 

à imagem das salas de espera 

dos hospitais de hoje, o que 

levava à impaciência e os fazia 

andar de um lado para o ou-

tro. Como aqueles passos  

não iam dar a lado nenhum, 

aquela sala ficou conhecida 

como a Sala dos Passos Perdi-

dos. Para além disso pudemos 

admirar as obras de arte do 

Palácio de S. Bento, entre elas 

as altas e famosas estátuas do 

Plenário  que fascinam qual-

quer um.  

mentar de Educação, Ciência 

e Cultura da Assembleia da 

República, Ribeiro e Castro, 

ao qual foram feitas diversas e 

variadas questões sobre os 

mais diversos temas. Segundo 

as palavras do Sr. Presidente 

da Comissão, foi uma das 

conferências de imprensa mais 

difíceis de responder!   

Às 13:00h iniciou-se o almoço 

no Palácio de São Bento e às 

14:00h estavam todos de volta 

à sessão plenária para votar na 

recomendação final. Por volta 

das 15:30h foi dada por encer-

rada a sessão nacional do 

aprovadas nas diferentes co-

missões de trabalho era ne-

cessário chegar às dez medi-

das finais! O debate foi aceso 

e aqui, nós jovens, demonstra-

mos a nossa sua capacidade 

de defender aquilo em que 

acreditamos! De todo o deba-

te resultaram nove medidas, a 

nossa recomendação final à 

Assembleia da República que, 

esperemos, seja tida em linha 

de conta. 

Para nós, os jornalistas deste 

evento, houve uma conferên-

cia de imprensa com o Sr. 

Presidente da Comissão Parla-

Parlamento dos Jovens. Ou-

vimos um discurso de encer-

ramento por parte do nosso 

presidente, Guilherme Vilhais, 

o qual foi aplaudido de pé por 

todos os jovens e pelo Presi-

dente da Comissão Parlamen-

tar de Educação, Ciência e 

Cultura da Assembleia da 

República, Ribeiro e Castro! 

No final todos os jovens e 

todos os círculos eleitorais se 

despediram da Assembleia da 

República e regressaram às 

suas casas… 

Pedro Almeida, 9.ºB 

Uma experiência única e inesquecível 

O verdadeiro sentido da responsabilidade 

boas-vindas e de enaltecimen-

to dos jovens portugueses! A 

acompanhá-lo estavam os 

alunos: Guilherme Vilhais de 

Portalegre, o presidente da 

mesa; o vice-Presidente foi o 

aluno Filipe Vizela de Leiria; o 

1.º Secretário, Jéssica Rosa de 

Aveiro e o 2.º Secretário, 

Henrique Dias de Beja.  

A fase que se seguiu consistiu 

na possibilidade de cada co-

missão colocar três questões 

a um determinado deputado 

representativo do seu grupo 

parlamentar. Estavam presen-

tes para responder às nossas 

questões os deputados: Gabri-

ela Canavilhas (PS); Isilda 

Aguincha (PSD); Ana Drago 

(BE); Michael Seufert (CDS-

PP); Miguel Tiago (PCP) e 

Heloísa Apolónia (PEV).  

Após o período de perguntas 

deu-se início ao debate para 

aprovar a Recomendação à 

Assembleia da República so-

bre o tema. Das medidas 

Dia 8: segundo dia da nossa 

jornada! Por volta das 10:00h 

iniciou-se a abertura solene da 

sessão plenária na sala do 

Senado, feita pelo vice-

presidente da Assembleia da 

República, Guilherme Silva, 

que proferiu um discurso de 

“Esta minha participação no Parlamento 

dos Jovens permitiu-me conhecer coisas 

novas e ter experiências de vida jamais 

vividas. Foi sem dúvida fantástico estar 

na AR, aprender como são debatidos 

todos os assuntos que marcam a vida 

política do nosso país. 

Fiquei muito surpreendida ao ver a sala 

do Senado, pois achava que era enorme 

mas afinal  não é assim tão grande como 

a julgava pela televisão. 

Novas amizades claro, era algo 

indispensável nesta aventura! (…) Eram 

todos tão divertidos, deixaram 

saudades. 

Deixo aqui um conselho para todos os 

alunos - isto vale a pena meninos, 

esforcem-se em tudo e sejam bons 

alunos e bons cidadãos… “ 

Deputada Inês Gonçalves, 9.ºC 

Sala do Senado, Assembleia da República  

No final dos trabalhos todos 

tivemos oportunidade de 

ouvir a interpretação musical 

do grupo coral “Kyrios”, se-

guindo-se uma jantarada “à 

maneira” para todos e dormi-

da na Pousada da Juventude e 

no INATEL de Oeiras. 


